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Com apresentação em slides você tem o poder de controlar os olhos de seu público, manipular suas emoções e até mesmo acelerar seus batimentos cardíacos.


Explorar este poder não é difícil, mas requer algum entendimento de como seus olhos e mente trabalham juntos para entender o mundo.


As apresentações expõem vários princípios psicológicos que você pode usar para selecionar cores e elementos gráficos para obter máximo impacto.


É comum para apresentadores pensar que seus slides são fundos (apoios) que reforçam seus pontos de fala. Mas muitos falham em compreender que apresentações visuais têm um poder por si só.


O poder persuasivo das apresentações foi quantificado em um estudo em 1986 que descobriu que apresentadores que utilizam recursos visuais são 43% mais efetivos em persuadir seu público em tomar determinada direção de ação do que apresentadores que não utilizam recursos visuais.


O estudo, patrocinado pela 3M e conduzido na escola de gerenciamento da Universidade de Minnesota, envolveu esforços para persuadir estudantes universitários a gastar tempo e dinheiro em seminários para o gerenciamento do tempo.


Apresentadores com vários níveis de habilidade foram usados no estudo.  Os pesquisadores observaram que apresentadores comuns que utilizaram recursos visuais foram mais eficazes do que apresentadores considerados bons, mas sem recursos visuais. O estudo também revelou que quanto melhor apresentador você for, mais seu público vai esperar que seus recursos visuais sejam de alta qualidade.


Alguns aspectos do estudo da 3M são agora considerados fora de moda; os conceitos visuais eram baseados em transparências de retroprojetor e slides de 35 mm. Ainda, a conclusão básica – que o efeito visual pode melhorar sua persuasão – dá um novo significado a uma era em que basicamente todo apresentador tem acesso a um recurso visual.

A importância da cor.


Acredite ou não, a cor é a maior razão pela qual uma apresentação visual tem tão grande poder. No estudo da 3M, o entendimento do assunto e a retenção do mesmo foi aumentado quando apresentações em branco e preto foram substituídas por coloridas.


Quando utilizada corretamente a cor pode ajudar o público a escolher os vários elementos do slide, mas este poder vai além de um mero poder de melhor entendimento do slide. As cores que se escolhe guiam a resposta emocional de seu público.


Quando o Powerpoint e outros softwares de  apresentação primeiramente introduziram cores no final da década de 80, os apresentadores de repente se depararam com dúzias de cores para trabalhar. As versões mais recentes destes softwares oferecem milhões de cores. Como você decide qual cor utilizar?


O fator mais importante é a legibilidade, que nunca deve ser sacrificada em favor de uma combinação agradável de cores.


Cores de gráficos e textos tem que contrastar suficientemente com o fundo a fim de ser facilmente legível. Geralmente é uma boa idéia usar cores escuras como fundo, pois cores claras podem causar um brilho desconfortável e fazer o público ficar mais calmo. Por razões semelhantes, consultores também tomam cuidado em usar cores primárias altamente saturadas como fundo. Para slides com finalidade de apresentação texto em amarelo com fundo negro proporciona o máximo contraste; utilize isto como benchmark.

Limitações dos olhos humanos.


Além do contraste, há fatores psicológicos que influenciam na legibilidade de textos em apresentações visuais. Por exemplo, devido a forma que nossos olhos trabalham, cores que são opostas na roda de cores – particularmente vermelho e verde – parecem vibrar ou mover-se se colocadas lado a lado, especialmente quando elas são altamente saturadas. Estas combinações de cores são difíceis de visualizar e devem ser evitadas.


Outra combinação de cores que deve se tomar cuidado é azul e preto. No livro “The presentation design book” (Ventana Press, 1993), Margaret Rabb realça que quando elementos gráficos azuis, como textos ou regras, são usados contra um fundo negro, as bordas tendem a ser indistintas. Isto se origina do fato de que a área sensível às cores da retina tem menos receptores para o azul do que para o vermelho ou verde, e que muitos destes receptores para o azul estão localizados fora da área de foco da retina.


Uma outra limitação a ser considerada é a deficiência da cor verde/vermelha, a qual é mais comum em homens. Estudos atuais sugerem que entre 15 e 25% dos homens possuem alguma forma desta deficiência, a qual pode fazer com que seja difícil distinguir entre vermelho e verde, marrom de verde e púrpura do azul.  Em apresentações este problema se manifesta em gráficos, quadros e outros elementos gráficos. Se seu gráfico em formato de pizza tem vermelho perto de verde – ou púrpura perto do azul – pode ser que boa parte de seu público gaste um tempo separando as cores.

Cores de fundo: Sua voz subliminar.


Grandes áreas de cores – como o fundo do seu slide - tem o poder de influenciar o estado emocional de seu público.

A forma como respondemos a cores particulares é baseado parcialmente em nossa cultura. Por exemplo, nos EUA, a cor verde é associada ao dinheiro.  Em outros países o verde não carrega o mesmo significado.


Devido a complexos laços culturais as cores podem apertar botões errados. Rabb nota que muitas pessoas não aceitam o rosa como uma cor respeitável para apresentação, apesar do fato de que algumas variações do rosa, do mais claro ao magenta, são cores fortemente práticas para apresentação. Para usar estas variações do rosa na apresentação, Rabb diz que se deve combina-las com cores que enfatizam suas qualidades vibrantes e quentes e evitar associações desnecessárias.


Mas o impacto psicológico das cores não está somente limitado a vínculos culturais. No livro “Purpose, Movement, Color: A strategy for effective communications (Medianet, 1994)”, os autores Tom e Rich Mucciolo realçam que embora o vermelho carregue o vinculo de medo, perigo e pare, uma apresentação com vermelho pode arrancar emoções como desejo, paixão e competitividade.


Pesquisas têm mostrado que o vermelho pode produzir reações fisiológicas no público como aumento do pulso e respiração. Alguns estudos nos sugerem que o vermelho nos encoraja a ter comportamentos de aceitar riscos – uma das razões pelas quais o vermelho ou suas tonalidades está presente em luminosos e decorações de cassinos.


Nas apresentações, o vermelho é uma das cores mais poderosas disponíveis. “Você pode usa-la para excitar”, diz Rich Mucciolo. “Propagandas sempre utilizam o vermelho para chamar atenção”.


Entretanto, o vermelho carrega um importante vinculo cultural: no mundo dos negócios ela conota perda financeira. “Nós tendemos a ficar longe do vermelho a menos que signifique um ponto específico que desejamos fazer”, diz Mucciolo.


De acordo com estudos do “Purpose, Movement, Color”, homens e mulheres têm diferentes preferências com relação ao vermelho – preferências nós desenvolvemos quando começamos na escola. Homens tendem a preferir vermelhos no final do espectro amarelo-marrom, incluindo rust, chestnut e mahogany. Homens também têm uma afinidade maior aos vermelhos puros – como vermelho tijolo e crimson – do que as mulheres, que geralmente preferem vermelhos com base no azul, como o castanho avermelhado, burgundy e cranberry. Se você está considerando o uso de vermelho como fundo e seu público é  predominantemente masculino ou feminino, deve-se levar em consideração estas observações quando a apresentação estiver sendo preparada.

Alternativas para o azul básico.


Frio, calmo e conservador são alguns dos adjetivos associados ao azul. Estudos têm mostrado que o azul tem o poder de diminuir o pulso e a respiração. Entretanto devido ao fato do azul ser popular no mundo dos negócios, algumas apresentações para negócios equiparam fundos azuis com falta de originalidade.


Quando corporações especificam fundos azuis, apresentadores profissionais tipicamente tentam inserir algo original. “Quando nós criamos fundos azuis, nós misturamos varias imagens para criar um fundo tridimensional com alguma profundidade,” diz Elizabeth Wood, presidente da Egeland, Wood&Zuber Inc. em Marietta, Ga.


Mas outras cores de fundo podem trazer matizes emocionais positivas, se levemente diferentes. O verde, por exemplo, acredita-se que estimula interação, o qual faz do verde escuro uma boa cor para treinadores, educadores e outros cujas apresentações espera-se que gere discussão.


Preto é um outro fundo que possui variações psicológicas úteis. Por si mesmo, o preto conota finalidade – como em um evento que já ocorreu – o que faz dele um excelente fundo para revisões financeiras.


O preto também pode ser intercalado entre slides de diferentes cores como uma forma de prender o fluxo emocional da apresentação, uma técnica que Rich Mucciolo compara a transição fade-to-black dos filmes. “O preto é a mais neutra das cores”, diz Mucciolo. “É como se estivesse começando revigorado”.


Duas cores de fundo devem ser evitadas para apresentações incluindo o marrom puro, o qual conota preocupação  e passividade, e púrpura, o qual implica em imaturidade e não importância e aparenta como se fosse um azul lavado para pessoas com deficiência do vermelho/verde.

Cores de primeiro plano afetam compreensão, retenção.

Enquanto cores de fundo ajudam a lidar com a emoção de sua apresentação, as cores que você usa para textos, tabelas, gráficos e outros elementos têm uma bearing on quanto o público entende e lembra sua mensagem.


Diz-se que os itens são mais notados quando são visivelmente diferentes dos outros que o rodeiam. Estudos têm mostrado que o uso efetivo de contraste seletivo – conhecido como von Restorff, ou efeito de isolação – faz com que o público se lembre do item diferenciado. Um estudo do Daemon College conclui que destacando ou enfatizando textos que sejam significativos resultam em uma melhor retenção – não apenas do item destacado, mas também de todo o texto.


Quando se olha pela primeira vez um slide, nossos olhos rapidamente analisam toda a imagem para pegar um senso imediato do que nós estamos olhando. O quanto mais rápido nós podemos descobrir o que o slide está dizendo, melhor nós estamos aptos a voltar nossos olhos para o apresentador.


Uma regra para dispor a cores para uma analise fácil é baseado no conceito que “Purpose, Movement, Color” chama de teoria do “earth to sky”. A teoria diz que as pessoas percebem cores escuras como sendo mais pesadas do que cores mais claras, da mesma forma que as cores naturais (do meio ambiente) tendem a ser mais  brilhantes conforme viramos nossa cabeça em direção ao céu.


Colocando-se juntas as paletas de cores de primeiro plano, você deve novamente prestar atenção nos vínculos culturais das cores. O consultor de apresentação Jim Endicott diz que ele freqüentemente vê o uso inapropriado do vermelho em gráficos financeiros – especialmente quando as pessoas se prendem as cores padrão de seus softwares de apresentação.


Muitos consultores concordam que a paleta de cores deveria incluir uma ou duas cores brilhantes para ênfase - mas para preservar o poder destas cores, usá-las com restrições. “Se você pode adicionar uma pequena parte de uma cor brilhante que aponta para algo e o faz mais claro e fácil de ler, isso ajuda muito”, diz Rabb.

Gráficos controlam o movimento dos olhos.


Quando um novo slide é apresentado, nossos olhos gravitam em direção a formas geométricas, colunas de bolas e outros elementos gráficos antes que leiamos os textos. Esta tendência é dirigida em nossa infância. “Ver vem antes das palavras”, escreve o teórico de mídia John Berger em “Ways of seeing” (Pequim Books, 1972). “A criança vê e reconhece antes que possa falar”.


Os artistas têm entendido esta predisposição psicológica há séculos; eles usam isto para controlar o movimento dos olhos, trazendo-o para um ponto focal e então o movendo de ponto a ponto. “O fundamento é usado em pinturas de velhos mestres e em com alguma extensão, os expressionistas”, diz Rabb. “Há geralmente uma coisa que prende sua atenção imediatamente, mas há também linhas e cores que puxam seus olhos em um certo padrão”.


“Purpose, Movement, Color”, expande este tema, afirmando que nossos olhos tendem a procurar o mais simples, as formas mais obvias, então movendo para as formas e padrões mais complexos e finalmente ao texto. A maioria das pessoas não é consciente deste padrão de procura, o qual pode levar apenas uma fração de segundo. Mas falhar em levar em conta este padrão quando preparam uma apresentação pode causar confusão momentânea no público – uma barreira obvia para uma comunicação efetiva.


“Nós precisamos direcionar os olhos onde nós queremos que ele vá”, diz Mucciolo. Nós podemos usar este fundamento para esclarecer nossa mensagem visual, como demonstrados nos dois slides à direita. Quando nossos olhos varrem o primeiro slide, nós vemos o texto como duas colunas separadas.  Nós não fazemos conexão entre as colunas até que nós começamos a ler o texto. O segundo slide usa formas gráficas para esclarecer a relação entre as duas colunas, fazendo o slide mais fácil de ler.

Elementos gráficos satisfazem nossa necessidade de variedade.


Como consumidores de mídia de massa, nós estamos condicionados a esperar o inesperado. Como resultado muitos de nós não pode suportar monotonia – especialmente quando em forma de apresentação de texto. Os estúdios de Hollywood têm entendido nosso desejo por variedade; até filmes sérios injetam um pouco de realidade cômica de tempo em tempo para quebrar a tensão e forçar a uma nova perspectiva.


“As apresentações são da mesma forma”, diz Endicott. “Você precisa criar alívios gráficos para dar ao seu público alguma variedade e mantê-los atentos”. Ele sugere que não menos da metade de sua apresentação deveria conter alguma forma de “alívio” gráfico para manter seu público lendo sua apresentação como se fosse um livro.


“Se um arremessador apenas joga bolas rápidas, logo os batedores iriam joga-las para fora do campo”, diz Endicott. “Sempre que nós pudermos jogar nosso público como arremessadores e dá-los um diferente ponto de vista sobre a mesma informação, isso os tira do piloto automático e faz com que pensem no que está sendo mostrado na tela.”


Muito além de transladar informação baseada em texto em gráficos, você pode incorporar formas e padrões com os gráficos para aumentar a atenção de seu público na apresentação – por exemplo, pelo uso de ícones representativos ao invés de barras em um gráfico de barras.

O espírito do experimento.

Elementos gráficos podem capturar e manter a atenção de seu público através do controle do padrão que seus olhos traçam enquanto lêem uma apresentação – mas fazer isto é uma tarefa delicada. “Não é fácil balancear as coisas”, diz Mucciolo. “Provavelmente você não vai conseguir da primeira vez”.

Igualmente, relatando a psicologia das cores para as apresentações do seu dia a dia toma tempo e um espírito de experimentação. A chave é aprender de seus fracassos – e reconhecer o que é efetivo no que se faz.

